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jornal sobre a justa reeleição
do benemérito dr. João Thomé. Se»
nhor : como não igaoraes. a origem e
propaganda dessa necessária reeleição,
surgiu da mesma fonte onde nasceu a
candidatura do ullimo deputado qüe o
Ceará mandou é Gamara Federal. Se o
honrado sr. dr. Jo«o Thomé, fosse um
desses politiqueiros mesquinhos e ga-
nanciosos e desejasse mesmo ser ree-*
leito, para '.pnseguir isto, bastava que
ao surgir a propaganda da reeleição,
trombeteasse que somente coasenteria
na mesma, se fosse lançado pelo SEU
partido, forçando assim o valioso ap-
poio deste. Como, porem, s. exc, tem
sabido se collocar em esphera superior
a essa da politicageni malsã que tem
infelicitado o Eslado. sou coagido a
colloea r-me ao lado dos que vêm nas
hipocrytas à.dhèsge.s do marretismo
orthodoxo, a preparação de úma ras-
teira politica, que será desfechada por
oceasião de s. ex. deixar o governo
para se desincompatibilisar. Não posso,
sr. Redactor. crer na sinceridade de
taes adhesões, porque é bem patente a
má vontade do marretismo para com o

-nóssso honrado presidente; tanto que
até aqui, no gloriosoAorrão do seu'berço, ouvimos chamai-o -trahidor,
desde o eleitor boçal, que ignora o si-
gnifiçado do epitheto, atè o influente
politico, amigo parente quasi irmão.
Assim, pois, abraço a candidatura
Felinto Alcino, como o uuice meio de
evitar no pro_:imo quatriennio, uma
solução de continuidade na phase de
progresso e moralidade implantada em
o nosso Estado pelo spu a .tual presi
dente.

Posso acrescentar lhe. mais, sr. Re-
líãctõf, que por um lado, a candidatura
Alcino que alliás já vem pertubando
a digestão dos politicos de estorna-
go, preenche melhor as necessida •
des do Eslado dj que a própria ree-
leíçâo. 0 sr. como jornalista e politico
sabe muito bam que não' h* quem re-
sista ás injunções politicas, de amizade
ou parentesco. Até o Marechal de Ferro,
que foi o maior exemplo de energia f,
caracter, de que fala a nossa historia,
por.ellas transigiu, como prova muito
bsm aquelle—Pague-se, mas què ladrão]
—com que s. exc deferiu a escanda-
losa pretensão de um dos mais valoro-
sos auxiliares do seu governo. O sr.
dr. João Thomé tem algumas vezes
conseguido resistir contra as injun-
ções partidárias, mas cede ás de ami •
zade, e parentesco, como acaba de
acontecer no caso da promotoria desta
comarca Sei de fonte limpa que a
demisssão do promotor de Sobral es-

tava quasi lavrada, em conseqüência de
uma representação que contra o mes-
mo foi/feita perante ò presidente. IVlas,
um telegramma, que só posso quali-
ficar de impatriotico, daqui passado,
pedindo o addiamento daquelle acto,
foi attendido. 0 coronel Felinto Alcino,
ha muitos annos fora deste Estado, está
por isso mesmo, a cavalleiro de laes
injunções, que são muilas vezes a cau
sa essencial da ruina de um adminis-
trador. Se entender, sr. Redactor,
que estas pallidas linhas valem alguma
coisa na propaganda da candidatura
Alcino, publiqu*>as, oceul tando per
emquanto o humilde nome do auetor
das mesmas.

Havendo dois meios para o trata-
mento cta syphilis ._os criancinhas, di-
recto ou iodirécto, devem as mães de
famslias uzar o «Elixir de Nogueira*
do pharmaceutico chimico SILVEIRA,
com c fim de depurar os filhos.

PESTE
Vae entrando numa phase de vio-*

lento declínio nesta cidade, a terrivei
gripe que ha feito mais victimas na
humanidade do que o dantesco incen-
dio europeu, com todas as suas ma-
chinas de vinfernaes destruiçOes.

Felizmente não se realizaram as
nossas tristes previsões externadas
desta mesma colutnna, quando de nós
se avisinhavaa pandemonica bailarina.

0 sr. dr. Josó Jacome de Oliveira,
prefeito e inspector : da hygieue mú-
nicipal. ao constatada nefasta visita da
trágica selembrina em a. nossa arbs,
com o concurso de outros humanitarios
clínicos desta cidade, estabeleceu utn
plano de ataque á sua horrorosa pro-*
pagação. E sem fallar a justiça, não se
pode negar que as. s, e ao dr. Ce-
zario Ferreira Gomes, que vimos imper-
territos e denodados expurgando, de
dia ou de uoite, os bairros infeclos
da cidade—elevemos o caracter pouco
destruidor e a brevidade da visita da
cruel benjamina. A não serem alguus.
relativamente poucos, verificados na pie-
be anonyma, nenhum óbito de importan-
cia, conseguiu aqui a cicerina para o
augmento do seu funesto acervo de.
destruição.

Além da campanha sustentada con-
tra a hespanhola manteve-se nesta ci-
dade uma larga prophilaxia contra a
syphilis, sob a competente direcção do
dr. Massilon Saboya, uma das maiores
summidades médicas brazileiras, au-
xiliade pelos humanitarios clínicos drs.
Jacome de Oliveira, Cezario Ferreira'
Gomes, Ruy Monte e Manoel Marinho,
os quaes, generosamente, com medica-:
mentos fornecidos pelo governo do Es

r.am injecções 
"de 914, era .mais de 100

pessoas alá-aciàs de syphilis e impou*?!-
bilitadas de ás suas "expensas, rece-
berera esse despendioso tratamento,
Constitue isto, pois, mais um fecundo
trecho de luz a. marcar a passagem do
sr. dr. João Thomè pelo governo do
Eslado, outr'ora varrido pelos tufões
benjaminicos infecundos e esterílazan*
les. Ao deixar cahir o ponto final
nesta sincera a despretenciosa notícia,
manda a justiça que salientemos aqui
os nomes do pharmaceutic > Alfredo
Cláudio, que distribuiu generosamen-
te com a pobresa atacada, grande quão*-,
lidade de medicamentos e do competen-
te homoepatha coronel, Antônio Mendes
Carneiro, que tem generosamente pres-
tado os seus serviços e fornecido rems*-»
dio a algumas centennas de indigentes
gripados, não se registrando nernhum
óbito entre estes, ih

MEUS 22 ANIÍ/OS

Vinte e dois annos è tão pouca vida
Para quem o prazer beija lhe a planta;
Vinte o dois annos, ao contrario; é tanta
Existência: è tão grande e tão comprida

Estrada palmilhada a quem levanta
A' custo do tormento a alma ferida
Que às vezes quer cantar,geme,e não cant^
E soluça do esforço dolorida !..,.

Almas que tendes luz, almas felizes
Que pizaes sobre frisos e matizes,,
Que sonhaes um porvir que alem fulgura

Tende cuidado: tropeçae por certo
Sobre a lama do nada è um chfto deserto,
No cadáver gelado da ventura,,.

Paulo Aragão

CEL THOMAZ ARAÚJO
Em companhia do nosso digno amigo

Alberto Amaral, distinguiu-nos com uma
visita á nossa redacção, dando-nos c
prazer de algups momentos da sua
agradável palestra o ár. coronel Thp-
maz de -Vaujq Costa, membro da
importante firma J. Adonias & Comp.
com séde em Camocim e filiaes em
diversos Estados. Âo sympathico cava»
lheiro, que pretende demorar-se uns dois
mezes aqui nesta zona, onde conta alem
de innumeros parentes, crescido nu
mero de amigos e admiradores das
boas qualidades que lhe ornam a alma
de eleito, agradecemos a honrosa gen-
tileza, e formulamos unrTvoto por sua
felicidade entre aós.

.i'i\-
muito perto o anno de mais pjoaperi^dade de qué fala a nossa h_..torià, a
fome e a nudez, impera dispoticamen-
te nesses desventurados lares, a ponto -
de provocar numa dessas alterações da
ordem, de que è tão fecundo o maxi-
malismo, hoje em perfeita confusão
cemo socialismo, regulador do traba.
ho.
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Da imprensa de-*6 d»** -Fevereiro-v
Realizou*se no dia 1 deste, na egreja
dn Rozario., o enlace matrimonial do
sr. Joaquim da Silveira Borges com ja
exma. sra. d. Marietta Furtado Borget.
Nesse mesmo dia tomou posse a nov'
camará^no regime republicano, com
posta dos srs.' dr. Vicente Cesarit
Gomes, Vicente F. Arruda, Domingos
.Deocleciano de Albuquerque, Fran-
cisco de Almeida Monte e Cezario Ibi
apina.—Durante o mez de Janein
inhutna-am-se no cemitério desta ci- u se
dade, os cadáveres de 7 hbmens, (?_ truct
mulheres, 10 meninos e 10 meninas.—
Pór um golpe de -patriotismo diz a
«Gazeta» a nova caroara •;'emittiu to-
dos os furtecionarios municipaes in-
clusive o secretario Manoel Osterno
Cavalcante; substituindo-os por um

tado, fizeram exame de sangue e de-1 filhotismo vergonhoso.

Em virtude de novos encargos as-
sumidos nj Collegio Diocesano, exo-
neraram-se, respectivamente dos car*-
gos de cura da Sé e vigário do Patro-
cinio, os nossos distinetos amigos pa*
dres Francisco Leopoldo Fernandes
Pinheiro e José de Uma Ferreira, • os
quaes com muito zelo e competência
vinham exercendo estes espinhosos
cargosacontento.de todo o publico
cathoiico cle Sobral.:

Para substitpir o redmo. padre
Leopoldo Fernaudes, no curato da Sé,
foi "nomeado e tomou posse do mesmo
cargo domingo passado, o revmo. pa>-
dre Eurico 'de Mello Magalhães, vi-
gario que foi da Parochia de Santa
Quiteria. Ao acto da posse, que reali*
zou-.se pelas 9 horas daquelle dia,
revestindo-se de certa soiemnidade,
compareceu grande numero de fieis,
e a Irmandade do S. S. Sacramento
encorporada.

Leu a Provisão de nomeação o em-
possante padre Leopoldo Fernandes
que apresentou o novo parocho aos seus
parochia nos, realçando os bellos pre-
dicados qt e exornam o seu coração.
Logo após, foi imposta ao padre Euri-
co á estola parochial, e entregues as
chaves do Sacrarioeda Pia Baptismal.
Findo este ceremcnial, o recem=pro
visando pronunciou algumas palavras
e se poz inteiramente á disposição de
seus parochianos, de quem esperava
o concurso da boa vontade, em todo
seu afanoso ttajjalho de vigário Se
guiu-se depois a missa parochial ceie-
btada jã pelo novo parocho.

Ao padre Eurico -apresentamos oi
nossos parabéns, fazendo votos porqde
o seu parochlato seja intèiramenfe

etitero,

As nossas exportações
Quando o sr. presidente da Republica

mandou distribuir circulares recommen-
dando ao povo o desenvolvimento da
conducção, devia ter feito acompanhar
esse conselho de uma estatística; mostran-

jfio ao brasileiro que elle ó um dos povosfmenos produetivos do mundo. A. por.-.cent»gem do seu esforço é tão pequena,
que, tomando-a por base,, pode-se dizer
que um argentino produz sete vezes mais
do que um brazileiro, e que um so cu-
bano. trabalha por dez homens dos nos*
sos.

E effectivamente, é esse o quocienteda nossa exportação de 1916. Segundo as
estatísticas mais autor-isadas, foi a seguin-
te a quota de exportação de cadn habitan-
te* nesse anno, nos seguintes paixes i

i Exportação
Paizes

1 Cuba
I Canada . ' ' .
I Austrália '.; . ,
1 Argentina
JÜruguayGoyana ingleza.
Nicarágua
Chile , . ..[ ¦
Gosta Rica . ,
União Sul Africana .
Rumania
Egipto . • .
Bolivia
Peru . ¦ ..
Brasil
S Salvador .
Paraguay , . .
Um publicista de S. Paulo

TfeeeTitementír deste

por
habitantes

413.$66g
391$386
258$769
248$090
196$.120
184$370
126$li7
121 $408'

85$761
71$600
64$387
60$261
58$844
42#000
39$600
30$063
29^529
tratando
demons-rassumpto

tjbou ainda que, tirando o contigente da
íxportação paulista, fica para o resto do
aiz uma exportação por lrahitante de
3$600, que nos collocaria_ abaixo de
odos os paizes do globo.

Graças à actividade paulista,, nós ainda
temos abaixo de nôs em conjuncto, os
nossos amigos paraguayos...

(Do «Imparcial», do Rio).

redactor d',4 Ordem errou o alvo,
ijattribuindo resposta aos seus arti-
gos sobre o socialismo, o Miséria com
que me referi á grande miséria que
reina actualme.nte na lar do proletária-
do desta cidade- Apesar de ainda ir

COLLEGIO DIOGESHO'
Já disse um profundo philosopho

que, «cada uma vez qtie uma nova
pedra é ajustada ao monumento da
instrucção, a poeira do obscurantismo
é sacudida por uma violenta nor--
tada, porque a instrucção è a estrella
polar de vivido fulgor, que ha de con-
duzir o homem ao porto da perfectibi-lidade».

OADEU!
.Meii Garlos —O nosuo casamento jà não
pode realizar-se. E preciso que- nós fa-
lemos um ao outro, neste instante decisivo
para os nossos destinos, com a nobre
franqueza, com a serma dignidade de
duas criaturas quo soffrem. Sim, Carlos.
Está desmanchado o nosso casamento
Hà razões do ordem moral qqe me im-
pedem de sor tua mulher Só hoje as
soube Ouvi-a a chorar e a sorrir, com a
alma cheia, ao mèsmb tempo, de pied<ide_
de dôr e de ternura Nãó venho fazer-te
reeriminações1 A- vida é o que è. Os ho-
mans são os que são. Tu não és o me-

lhor nem o peior do que todos; és ho*
mem. Devíamos casar depois de amanhã.
Tenho aqui, sobre o sofá do meu quarto,
o vestido branco de noiva que jà, não
chegarei a vestir. Quanta coragem, quan-
ta força de alma è precisa^ meu Garlos,
para renunciar, num momento a - um
nem quese sonhou toda a vida ! Quan**
tas lagrimas custa uma bôa acção, meu
pobre, meu querdo amigo ! Euj_qüe dès-
de >créanç_i, r.inda com as sais pelo joelho,,
me acostumei a' goatar de ti, a conside-
rar-te- o.meu irmão, o meu noivo, o meu
marido, o meu orgulho, a minha alma],—
com que lagrimas amargas hei-de resig-
nar-me agora a^perder-te ! Mas è pre-
ciso. E' irremediavsl Eu jà não podia
ser feliz'comtigo. Ninguém pode ser fe-

liz, construindo a sua felicidade sobre a
desventura r-lheia. ouve. E" necessário
queme ouças com calma, eom serenidade,
que me ajudes a ser forte a ser. justa, a
ser bôa, Esteve- hoje em minha casa, fa-
lando commigo, uma pobre rapariga que
tu conhecesj e que seria mais bonita do
que eu, se hão tivesse soffrido tanto.
Trazia duas creancinhas, uma de colo.^ e
outra de anno e meio, muito loira, de
olhos azues. Qnando vi essas duas cre,-
ancas. Carljs, senti, ao mesmo tempo, o
irressistivel desejo de as repülir e de as
beijar Se ellas eram teu retrato vivo !
Durante uma hora, escutei em silencio,
com a alma retalhada, as súplicas dessa
pobre creatura E' preciso que uma mu-
lher seja muito desgraçada, para pedir o

que ella me pedia, para se humilhar co*-*
mo ella se humilhou. Durante uma hora,
tive encostada ao me*! seio a cabeça do
teu filhinho, sorri, e chorei, acariciei e
repelli, commovi-me e revoltei-me, mor ,
di e beijei, fui bôa e fui crucd, fui ca-
ridosa e fui inplflcjvel,—e não sei ainda,
meu Deus., ao fim desses sessenta minutos
de agonia", qual de nós duas teria soffri-
do mais. Não meu Carlos, reflictamos.
Encaremos com dignidade tudo quanto
ha de doloroso e de difficil na nossa situa-
ção Se uma de nós duas tem o direito
dc ser tua mui her,—não sou eu; ò ella
E' ella que deves casar contigo. Ella que
te deu dous filhos, que te sacrificou a
sua mocidade, que te consagrou a vida
inteira,,—ó que tem o supremo direito

de ser feliz ao pó de tt Eu fui a intru-
sa. Devo desapparecer da tua existência.
Só ella ficará Não tenhas pena de mim.
.Ella é mais bunita do que eu; talvez seja
mais tua amiga do que eu sou. Deixo-te,
resignada, serena,- quasi satisfeita, Tenho
a consciência de que pratiquei hoje a
mais nobre acção da minha vida. Com-
prehendo agora que possa haVer volúpia
do sacrifício. Adeusj meu amigo, rheu
amor, mau irmão. Quando te casares,
mandarei a tua mulher as minhas joias;
de noiva. Se outro filhinho nascer depois
do teu çasámehtoj quero ser eu a ma-
drinha delle Será tambem um poucomeu filho. Adeus. Esquece a tua pobreamiga.— Emilia.

Julio Dantas
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Com a fundação do tvCcllegio Dioce-
sano Sobralense», vimos assentada a
pedra fundamental do monumento da
instrucção, não s<? desta cidade.» como
d.e toda esta zona, cuja mocidade es
tava transformada numa verdadeira^
legião de mendigos desse pão espin^
tual.

A creaçao deste importante estale.*
Jecimento de eusino, lui uma das pri-
meiras iniciativas do nosso denodado
Bispo, que bem sabia o quão de nefasto
era á sociedade, á famiiia e ao catho-
licismo, a tutela perniciosa de anal-

-pba-betismo que nos avassalava. Revés-
tindõ-se do stoicismO que o caracteri-
sava, o exmo. sr. D. José, poz-se em
campo e, luctando com muito esforço
e boa vontade, conseguiu superar as' nambá, aquém Sobral deve,
enormes difficuldades de ordem mate-
rjal-e moial que se . antolhavam eo
«Collegio Diocesano Sobralense», desde
domiogo ultimo que è uma realidade
entre nós. Os dignos vigários das duas
parochias de Sobral, padres Leopoldo' pode calar perante os- factos
Fernandes Pinheiro e José de Lima' atie&tar exhuberantemente a^
Ferreira, empolgados do ardente desejo'dade admirável, a abnegação estoica
de ver triumphante a idéia altamente; deste apóstolo de Bem, deste Vicente
flobilitante 0 utilitária, renunciaram. de Paulo moderno, que já ergueu em
espontaneamente os seus cargos e po- {Sobral, um pesdestal de granito, ao seu
zeram inteiramente à disposição do. monumento de'glorias, legando á pos-
exmo. sr. Bispo ioda a sua dedicação, teridade reaes benefícios, fructos de
Uma das maiores d ffiouldades encon-' suas virtudes. ....'
iradas para a fundação do Collegio, \ Um dos attestados gloriosòsdo eu
era a falia de um educador compe- mérito ó a obra iAimorredourá do
tente e trabalhador, que assumisse a edifficío destinado ao hospital. E agora
direcção do mesmo. Esta falta foi so- £i «nslallação do Collegio Diocesano,

a sua opportunidade pois não pos-
suiamos ainda um estabelecimento
congênere, a excellente direcção que
esperamos do revd. padre Joaquim
Severiano e dos seus collegas auxilia*
res, e sobretudo aos bons e indispen-
saveis auspícios do Sr. D. José Tu-
pynambá,''fundador do collegio.

E' um collegio modelado nos mo-,
dernos systemas de pedagogia, a par
de uma educação moral e religiosa a
melhor possível, só a qual podemos
esperar de sacerdotes modelos.

Para termos a certeza plena do
bom exito do coligo bastar_nos~á as
razões acima allmHdas, sobretudo es*
tando nelle empenhada a alma gran.-
diosa e magnânima de D. José Tupy-

nesta
ultima década, os melhores e- mais
úteis emprehendimentos, o que de mais
positivo a de mais real temos presen-
ciado no progresso de nossa terra.

A. voz da verdade e da justiça não
-ha de
tenaci-

mnn conceição
Sobralo 2 de Fevereiro de 1619

Gunceição ads
A baila.-ina agora Gunceição teve ispi-

ritadinha aqui na cidade, mais porem so
matou òs pobe. Num teve nutiça di nen-
hum difunto rico qui morresse, Seu João
Moreno flcou cas perna qui parecia uns
mulambo, mais porem num morreu nao.
Esta bailarina Gunceição, só tem sido
bôa pra doto e pra aprendiz de doto os
dotA qui num morre ganha dinhero e os
aprendiz qui iscaparo ganharò attestado
de inzame de coisas qui elles num sabia,
pruque o gunverno tendo mandado fe-
chà os collegio, fez uma lei dando euma
qui tivesse approvado Iodos os alumnos.
Aqui alem de mutos aprendiz di doto
qui si aprpveitaro da tal loi, tem o seu
curunelo I-mio qui tombem pru mode a
mesma fez inzarae pa taballião. Hoie
Gunceição, se afundou-se o Collegio dos
pade là na. Casa Santa Houve uma testa
bunita do murita gente, mais porem eu
num gesiei não, apois num tinha nem
cerveja, nem dansa Isto agora vai fica
uraa cidade qui ehaga inlè parece umà
eschola mu nto grande, aperis alem do col-
legio qui falei arriba, alundou se Ôto de
menina e ainda vai se afunda o Liseu. |Uns diz qui num tem fó neste, mais eu 

'
tenho, apois o seu Dumingo Prisco jàtàjinsinando inguilez, ao meité de inguilez j
qui vai insinà là. Eu se tivesse tempo
ia insinà um bucado de francez o mesle
desta missanga, qui ando bem discunfía-
do qui nem sabe tombem nào. A secca
aqui tà danada Gunceição, jà hoje è doisbejamente preenchida com o talentoso em meio de tantas e tão grandps di- j de Feverero o o céo tà Jimpo euma osineus

sacerdote padre Joaquim Severiano de fficuidades acerescentou á sua coroa
Vasconcellos, então lente do Seminário de glorias o fulgor desta victoria so-
Archiepiscopal, que a convite do exmo. bre a ignorância que já estendiu sobre
sr. Bispo acceitou a espinhosa missão, a nossa sociedade os seus terriveis

—— tentáculos, avassalando tudo.
Por uma determinação regular, rea-) j Os sobralenses devem se felicitar

lizou.-se dpmingo ultimo, a inauguração pela fundação do collegio, levando atè
do Ccllsgio, no sumptuoso prédio ao sacrifício, se preciso for, todos os
destinado â Santa Casa Esse magui- seus esforços tendentes á sua rna nu-
fico edifficío, localisado no bairro For- tenção, a sua prosperidade,
taleza, desta cidade, apesar de ter sido Devemos nos convenèer que o mo,-
construído para outro fim, offeréce: vel unico que levou o nosso digno
optimas vantagens, não só de hygiene Diocesano a installar o referido collegio
como de acommodações, que são as foi servir à mocidade, preenchendo
melhores que s. pode desejar pa<aum uma grande lacuaa que de ha muito
bom collegio. Logo á primeira vista, vinha nos inspirando sérios cuidados
causa excellente impressão ao vis tante,! —a falta de instrução,
provocando os compartimentos internos A Lucta associando-se ao regosijo

bolso na sumana qui num ganho um x.
Diziam nus òto ano qui num chuvia
qui só iscapava pade e jumento e'ou'.este
ano qui num chuvé mesmo, nem isespa
nem paüe, nem jumentoJ apois os genro
jâ tão munto mais caro do que no 15.
Eu jâ tou cum plano feito. Qui num
chuvê, eu vou me marticulá no súcia-
lismo do seu Piragibe. Sucialismo, Gun-
ceição, ó uma coisa feia mais é bôa e ni
tempo de secca a gente se justifica. E'as-
sim uma maçonaria qui obriga ò rico a
reparti os possuído cos pobe e inguala
tudo. Quem tem vregonha de mais dà
um bucado a quem num temj quom tom
munt-j priguiça dà aquém é munto .'de-
ügente, quem tem munta intiligença ar-
reparte cos burro, de forma qui a uma-
nidade fique Ioda ingualzinha euma o oc-
ceano no mar. O sucialismo do seu Gra

RETRATO* A GMWj eu

verdadeira sorpresa, taes são a belle-, dos sobralense*, felicita o Exmo. Sr. vero è assim uma espeçe de sipi numa
za archtectonia e a esplendida dispo- Bispo pelo bello triumpho obtido e
sição dos mesmos, que os torna deseja ardentemente a prosperidade
todos abundantemente ventilados è do Collegio Diocesano,
rigorosamente hygieüicos. jj mmm

Acompanhado do revd. sr. Vigário"
Geral, chegou, as 7 horas, o exmo
sr. Bispo que vinha officiar na benção",
do Co.llegio e celebrar alli a primeira'
missa em acção de graças pelo grande
triumpho, obtido na realização deste'
grande desideraium que era o de todos"
os sobralenses. j

A' entrada do Sr. Bispo foi entoado j
o «Ecce sacerdos» pela orchestra do •
maestro José Pedro e o revd. sr. Di-
rector do collpgio recebeu S. Excia
com as cerimonias do estylo.

A'';.s 7 i/2 horas o Sr. Bispo deu
começo á celebração da missa, que foi
acompanhada de cânticos religiosos."

Após á missa seguiu-se a cerimonia
da benção do prédio por S. Excia. j £»
Revd ma. que percorreu todas as suas
dependências com os visitantes.

Não podia ser mais agradável a im-
pressão que deixou era todos os pre-
seutes a visita ao bello edifficio e a
tympathiae singeleza da festa dainau
guração do collegio.
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Segundo informação segura que ti-
vemos o collegio cunta com uma fre-
quencia acima da espectativa. Eram

_ggpejfâ4os cerca de trinta internos,
no emtanto eslãc fallados quase cin-
coenta para o internato.

Atè o dia 1 de Fevereiro estavam
matriculados 28 internos, 15 semi-inter-
nos e 11 externos.

Nãò fora o" receio dos máos tempos
que nos estão ameaçando, temos a
certeza de que seria enorme a matri-
cuia no Collegio Diocesano, dadas as
suas optimas condições da installação.
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caraça de cajazeira. Eu só entro nella
pru mode a secca, apois se num tenho di^
nheròj tenho munta vregonha e caraque
qui se num fosse a secca num trocava
puro dinhero de munto rico safado quicunheço.

De teu veio que te ama
Bastião Pedrero.

N. B —Eu tou cum vontade de mi
apresenta pra presidente da Repubiica,
apois num aparece um home pra sê.

O mesmo
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San a banana do cacho,
A podridão dos canaes,
A ferrugem sae do taxo
Só tu Carrocha não saes ?

Lauro da Luz.
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Nas pharmacias e drograrias de todo
o Brazil, estão expostos retratos das
pessoas curadas com o «Elixir de Nn.
gueira» do pharmaceutico chimico
SILVEIRA,

J^«R%D15CfiMJE»TO

PELOS
PORTO DE

ARES
CAMOCIM

^Francisco de QHveira Cabral, ainda
consternado pelo rude golpp que o
feriu, peuhorado agradece por este
meio a todas as pessoas que leye-

ram â ultima morada os restos mortaes
de sua idolatrada mãe Rita de Oliveira
Cabral, bem como as que assistiram-lhe
es últimos momentos e as que lhe de^
ram pêsames verbal ou poc escripto.

Pinheiro $ de Fevereiro de 101j9
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BrontihiteSj Catarrho' e dem
Affecções .Pulmonares
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de puro oleo de ligado de bacalháo da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
tambem nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.
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Jtegisto Social
A.NNIVERSA.R1ANTES

Fortifícante de fama mundial na
cTavalescença EMULSÃq °G SCOTT,

0 Prudente de Moraes está defini-
tivamente esperado do Rio e escala
ro dia 45 do fluente. Prpseguindo a
sua viagem,\t depois da indispensável
demora neste porto, irá até a Amar-*
jação, de onde regressará ao sul com
a escala do costume,

—De regresso de sua viagem a Re--Soares,
cife é aqui esperado a \5\ o vapor] —Hoje. a exma. sra, dona
F.ortaleza. üa dé Souza Pereira, digna

—De Belém, com escala pelo Mara-
nhão, é esperado a 6 o vaper Castello.

—rO vapor Matto Grosso, arribado,
sahirá a 7 para Macau, Recife e Rio
de Janeiro,

A 2. a exma. sra. dona Yâya Soares^
virtuosa esposa do nosso airigo Adolpho

Maria Ame-
esposa do

sr. major Antônio Albertino de Souza Pe-
reira. .

—Amanhã, o nosso distineto amigo co-
ronel plácido Benicio Pontepelfe,

—A 7, o sr Manoel Liberatoj da firma
J Liberalo & F'lho.

—-A exma. sra. dona Maria Joaé Men-
des Vasconcellos,,.veneranda esposa do
nosso amigo Raymundo Nonato de Vas- ;
concellos.

FALLECIMüNTOS

f Victima de traiçoeira enfermidade, fal-
leceu em Gampo-Grande no dia 26 do mez
findorf o nosso illustre amigo coronel Do-
mingos Saboya, tabellião publico paqnel-
Ia Villa e influente chefe do Pai tido De-
mocrata. 0 pranteado morto, que era ça-sado. em segundas nupeias, e dei^a djvej*«
sos filhos, era um politico de m^ito valor
e por isso mesirno o seu desappa^ecime^^
to deixa"um claro imprehenchivel ^o se}p
do Partido Democrata. Sinceramente pe?
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Hérnias, em geral
3111^

Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Ferrúainoso de MOTTa JÚNIOREacontramse em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e do Ceará=0s verdadeirosf7S eò, seu iavoh,oro é" teiroretrato do auctor; e a sua oolherinha^naedida tem, uo cabo, o nome de MOTTa JUNIOB ea,er» ¦&
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CXlJ-iL De MOTTA JÚNIOR, o mais antigo dosÊmedicamentos; para sura radical e infallivel da OPILaÇAOk""~ ' ~"~ ~' ~" '"'" ~~~ '" "r Ü legitimo leva
d-» Ceará

Tujbem expelia a SOLITÁRIA que hoja resistido aos mais enérgicos vermifugos.
.retr. to e" fir:n'a do auetor em cada lata. Encontra-se env todas as drogarias do Rio e
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nalisados,por essa fatalidade, endereçmaoy G-om-is, por laços de parêntese^ e ami--
sade. Confiamos, entretanto, que con
penetrado da árdua missão de julgar,
hão se submelta jamais, ao que subme-
teu-se quaado mesarío na ultima elei-
ção estadual, isto è quando tiver de
lazer jusliça, não fuja para a Jaibara
como aconteceu no dia da eleição,
para satisfazer injuneções de paren-

w
¦!

os nossos pêsames a todos da familia do
ksaudodoso morto.

. ,-J* Por telegramma particolar que n is
fõi''enviado de Pinheiro., soubemos haver
fallecido alli, no dia 2 deste, a exma.-
.sra. don,i Rita de Oliveira Cabral, digna
pr )genito'.'a do nosso bom amigo Pran-
cisco do Oliveira Cabral. O prematuro
desapparecimento da , bondosi senhora
foi muito sentido, pois era estimada por
todos que a conheciam, principalmente
pelos representantes do commercio desta
zona, que são unanime em exalcar os
dotes de hospitalidade da pranteada ex-
tineta. Ao seu incpnsolavel alho Francis*-
co Cabral, aprentanus a nota sincera do
no nosso pesar,

f Victimado pela «influenza», falleceu
em Alagoas ¦ o distineto ancião Manoel Ro-
drigues dos Santos, pae dos nossos amigos
Américo Rodrigues dos Santos e Pran-
cisco Rodrigues dos Santos, proprietário
da fabrica de cigarros S. Lourenço, desta
cidade. O extineto#éra viuvo e deixa alem
dos seus dois filhos jà referidos, duas fl-
lhas* residentes em Maceió. Sentimentrn-
do a familia enluetada, especializamos o
nosso born amigo Francisco Rodrigues
*dos Santos.

CASAMENTOS

TELEGRAMMAS
______

Por motivo que ignoramos, até a
hora em que entram para o prelo as
ultimas paginas Ida nossa edição hoje,
nâo racebemos o nosso serviçc telegra-
phico.

-AVISO

tesco e amisade.

u
O nosso amigo e confrade da «Folha

do Povo», Paulo B?nhos participou-
nos o seu contracto da casamento com a

racil senhorita Nair Amaral, íilha do
osso amigo coronel José Cândido do

Amaral, de S- Benedicto; Gratos.
„*_ O nosso amigo Miguel Bruno Soa-

res participou nos o seu contracto de
casamento com a senhorita Mariinha Bap-
tista. sobrinha do finado padre Josó Ray-
mundo Baptista. Gratos pela gentileza.

VIAJANTES

Esteve nesta cidado, onde veiu lnter-
nár tres filhos no Collegio Diosezano, o
nosso illustre amigo coronel F. Mariano,
probo e abastado commerciante em Cra-*
theús*

#% Da mesma procedência, e tambem
com o fim de internar um filho no Col-
legio Diocesano, esteve nesta cidade o
Brt Francisco Anthero Correia Lima, ta -
beilião publico.

/„ Seguiu para Fortaleza^ em cuja
EschoJa Noi-mal se vai matricular a
formosa senhorita Maria de Lourdes Ca-

_ givalcante, filha do sr. Ildefonso de Hol-~|.avida 
Cavalcante, de saudosa memória,

#% De Granja,, onde é conceituado
òommerciante, esteve nesta cidade o
nosso bom amigo capitão Antônio de
C..irvalho Rocha.'„% Andou a negócios nesta, cidade o
poeta e jornalista Paxão Filho.

/^Procedente da Metrópole Brazileira e
em transito para Cratheüs, passou por
esta cidade o joven Clovis Gatunda, filho
do nosso amigo coronel Thomaz Ca-
tunda.

^.Tivemos o prazer de abraçar em
nossa redacção, o nosso illuátre amigo
capitão Álvaro Soares,* conceituado com-
merciant- e influente político democrata
em lbiapina,

.% Voltou á capital do Estado o sr
Tasso Ponsecca,

#% Em companhia de sua digna con-
sorte, regressou de seu passeio à For-
taleza;jo nosso illustre amigo coronel
João Ponte, prestigioso chefe democrata
na prospera cidade de Massapê Ao que
sabemosj o imperterrito político obtivera
do governo do Estado alguns favores ao
desenvolvimento da visinha cidade.

/jj,, Acompanhado de sua exma. '.ami-
lia. regressou a e*Jta cidade o nosso ami".
go coronel José Godofredo do Amaral,
que ha mais de anno transferira a sua
residência para a sua casa de campo.

fy
OS SUPPLENTES

; .í

Segundo a «Ordem« foram recon -
duzídos nos cargos ..e Io e 3o supplen -
tes do juiz substituto desta comarca os
srs. Cesario Cezar Ferreira Gomes e
José Gomes da Frota, e nomeado para
o cargo de segundo supplente, o sr.
«José Custodio de Azevedo. Dos dois
primeiros já muito ha dito a impreb"
sa independente e por issso nada temos
a acerescentar.. Qunnto ao ultimo, .é um
moço commerciante, muito trabalhador
e honesto que se tem feito á custa do
seu unlco esforço, mas absolutamente
dependente do sr. coronel Frederico

VERDADEIRAS MACHINAS

SINGER
Vendem- -HucUdes, Saboia
Preços sem competência

COISAS DO 1PU'
Infracção do art. 189 do Cod.

Penal.-—Bellezas do Correio
Em officio de 4 de Janeiro ultimo,

o Exmo. Sr. Dr. Juiz Substituto Fe-
deral deste Estado, determinou ao 1.-
supplente do Substituto do juiz Federal
em Ipueiras, Te-Coronel Quintino
Benjamin Lopes que se transportasse ao
Ipú, afim de fazer cumprir uma caita
precatória d'aquelle juiso, visto em
Ipú não ter actualmente supplente do'
substituto do juiz Federal.

Em cumprimento de ordens superio-
res, do determinado no dito officio, o
Te*Coronel Quintino B. Lopes transr**
portou se á cidade de Ipú em otdia31
de Janeiro ultimo e, alli chegando, foi
pessoalmente a Agencia do Correio
procurara precatória a que se referia
o alludido officio do dr. juiz Federal,
suecedendo que não a encontrou e que
a Agente io Correio gar_ntiu~lhe for»
malmecite que alli não havia chegado
tal precatória !

Desapontado o Te-Coronel Quintino
com semilhante facto, sahirá da Agen-
cia referida no firme propósito, como
era de seu dever, de communicar por
telegramma o occorrido ae Administra-
dor dos Correios; mas, antes dé o fazer
fallou a respeito com algumas pessoas
de Ipú, de modo que vulgarisando-se
logo o oceorido e o seu intuito, antes
de fazer aalludida communicação te-
legraphica, foi-lhe entregue a dita pre-
catoria pelo Cel. João Bessa Gaima-,
rães, vindo a mesma completamente
violada ! !

Pelo envolucro dilacerado da ditçi
precatória e oarimbos dos Correio, ve-
dfica-se qué^ella fora postado oo Cor-
reio de Fortaleza, sob registro n..
30359 e em 5. de Novembro do anno
ultimamente findo, e que teve entrada
na Agencia do Corjeio do Ipú em 20
do mesmo mez e'anuo;

Como se explica, pois, a afirmativa
da Agente do Correio do Ipu decla-
rando não ter cheegado alli aquella
precatória '¦'.*

Como veiu essa precatória ter ás
mãos do -uel. João Bessa que nada tem
coma Jpstiga Federal e ê completa-
mente alheio áo sr rviço postal ?

Ecom que.direito toi aberta, viola-
do dita precatória, por terceira?, quan-
do o unico que a podia receber.e
abrir era o seu destinatário—Te-Cbro.-
nel Quintino B Lopes"?

Não estava de bôa té quem a reli-
rou do Correio, e commetteu o crime
previsto ao art. 189 do Cod. Penal
Brazileiro quem a abriu. E' esta a
verdade.

Qüe não se reproduzam mais factos
•tão deponentes e de tamanha gravidade,
em o nosso meio, è o que espeiamos.

Em. 4-2.—1919
Sospas

XTNtCS-X_»JE___Z— Domingos Li--
nhares lecciona esta matéria em oasa
de süa residência, a começar de. 1°.
de Fevereiro vindouro, pur preços mo*
dicos.

XXXXX XXX>_>000< xxxxx>
Pelo amor de Deus! pelo amor á

higyene, ao asseio à moral e a tudo
que possa haver do mais caro à nossa
Prefeitura pedimos*»lhe pela décima vez
a grande obra de patriotismo, de ca-
ridade, de misericórdia, de mandar re-
tirar uma manada de gado que malha
á praça da Só. desasseiando a moral
publica e lastrando todo o solo de es-
cremento, produeto de rama nova, que
éo mais rigoroso purgativo. Se a Pre-

, feitura não pode retirar áquelle gado,
que está transformando a praça mais
movimentada da cidade em pateo de
fazenda de vaqueiro relaixado, porque
a mór parte deste gado pertence, a um
vereador da Câmara, que porte alli
úns dois trabalhadores, de pás em pu*»
nho, afim de evitar, aquella immundi-
cie, e, se nào houver verba para esta
pequena despeza, diga-nos que man*--
daremos cotizar os habitues da Oathe-
dral, ou abriremos uma subscripção
nesta columna, para custear tal des-
peza.

Recebemos a seguinte honrosa com-
municação;

«Sobral, 4 de Fevereiro de 1919.—
Illmo. Sr. Redactor d'«A Lueta».—
Meus comprimentos.—Levo ao conhe-
cimento de V. S. que. no dia 2 do
corrente fui empossado pelo remo. pa-
dre Leopoldo Fernandes Pinheiro no
cargo de vigário da Sé desta cidade.
Por algum tempo ficarão aos meus
cuidados as Parochias vagas do Pa-
trocinio e Sanlo Antônio do Aracaty--
Assú. Nesta oecupação e particular-
mente, serei prompto compridor das
ordens de V. S. todas as vezes que me
procurar. Aproveito a occasião para
manifestar a V.S. os protestos da minha
admiração e respeito, com que sou de
V. S. am°, e c«°.-—PadreEurico Meh
lo Magalhães.

Chegaram parao Cine-Phenix desta
cidade 480 cadeiras, apropriadas para
theatro. Congratulamo-nos com o pu-
blico desta cidade por este importante
melhoromento,

«The Times», em longo arligo, sob o
titulo «Companheiros do Mar», depois
de honrosos elogios ao Bra~il e á nossa
esquadra de guerra, assim termina :
«Recebamos cs valorosos officiaes bem
diciplinadqs e sua poderosa esquadra,
na qualidade de verdadeiros amigos
e representantes sinceros dos aluados,
oos quaes podemos absolutamente con-
fiar.», • /'

As águas do rio S. Francisco já at-
tingiram este anno a mais de üm me-
tro do nivel commum, causando sérios
•prejuisos.

500 libras é o preço de uma pas-
sagem de Londres a Buenos-Aires nr ¦
ma linha aérea ultimamente creada com
escala pela Hespanha e Brazil. Cada
aeronave conduzirá 15. passageiros e
fora a viagem em tres dias.

Por estratégia dos seus proteclores,
deixaram de comparecer os jurados á
sesssão em que se ia julgar Paiva Co-
imbra. Por isso foi; pela décima vez
adiado o julgamento.

Domingos Alves Perreira, rezidente
no logar« «São Francisco,» deste mu-
nicipio, previne ao Commercio e as
Repartições Esiaduaes e Federaes,
que deixou de negociar desde o dial
deste mez.

Granja, 15 de Janeiro de 1919.
-V.*ó •** 'ririU.tv***--".

i
Consta que foi nomeado Prefeito do

Districto Federal o conde Paulo de
Frontin.

Y~ 
EST. BOD. DE SOBRAL A MOCO

Na qualidade de Zelador da Estra-
dada de Rodagem de Sobral a Meruo*
ca, aviso > a todos que é prohibido o
arrastamento de madeiras pelo leito es-
tradal da mesma, bem como o transito
de archaico carro de bois, tendo em
vista os grandes «estragos que produ-
sem na plataforma'da mesma.

Daniel Pereira de Cxrvalho
Ene. Cons. Est; Rod, a Meruoca.
Sobral, 15 de Janeiro de 1919

üm otficial lenente da
Policia, curado com o

Elixir de Inhame

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se apre

ço módico e peso exacto na
Drogaria Qui marães

A ttengão para este espaço
 ^m

alfaiataria Dias
; de

Ray mun o Nonato Gomes
Trabalhos coro perfeição, asseiesbarateza em casemira, alpaca, linho e algodão. Confecciona

tambem batinas e outras
vestes sacerdotaes.
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Tte Panláleão Nery Talenlino
Official da Força Publica

\ de Minas
Diz que os resultados obtidos fo_

ram incalculáveis, o que não conseguiu
com oentium depurativo.

2.° Batalhão—-Juiz de fora.

Eni Mediei ua o «f uiz é o
Medico

Diz o dr. Carlos Bernardes, medico
pela Faculdade de medicina do Rio de
Janeiro eclinico de nomeada:

«Attesto que'tenho empregado como
medicamento interno, no tratamento da
syphllls, e sempre com o melhor re-
sultado, excellente'o preparado ELI-
X1R DK INHAME GOULART, que
reúne à sua acção curativa perfeita
tolerância por parte dos doentes.

Oliveira, 5 de Abril de;^19ia*
Ú Dr Carlos Bernardes

Aquém entregar em Sobral,, a An-
tonio Albino Cavalcante, ou em Ca-*
mocim, a Manoel Carneiro, uma vae>-
ca lavrada de preto, com um garrotelavrado de liso e um louro liso estrela,
da calda branca, aqüelles desappare*-»'
cidos. da fazenda Alto-*Lagoa termo
de SanfAnna, e este visto ultimamen*^
te entre Granja e Riachâo, com mar-
ca e carimbo a abaixo, informá-se
nesta redacção, quem paga 10$000 porcada cabeça.

\mlf\^\MMM '"^ mr 9

Sobral, de Janeiro de 1919

V-BMAtUTindl
O aperitivo da moda

Preferido pelo seu agradável sabor
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo França.

Unico agente no Estado do Ceará.
Francisco Trevia
\ CAMOCIM

^AUGUSTO PASSOS

—ADV0GADQ-

Residência^no lpuJ

t.lC0RÍ>fclaym*
^DE S. JOÃO DA BARRI"EFFICAZ 

DEPÜRATITO
E àm-MEÜMATICO

EMPREGADO CONTRA A

Syphilis.
Ilur»,

En.pi.8ni,

liliitin
üp.lli,
Darto, nnculir
Eczimu, i cirik

irM»,

Sangue fraco, viciado e impuro.
A. VENDA BM ÜUA.S.QUBBI PAHVB

-epoíltarlo» : &&AJJJO DB FREITAS * O». — __• to «Taniira
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plf.iu ey.õiuçãü, causa
diariamente umn verdadeira i c*.'-iuc-o no- iraU mento ¦ da sy-

philis pelas curas quo o feeira. Nao ha ura só doente que lo-*
me, qüe se não restabeleça promptamente, polo que os attôstaclos- de ^i$fti|lãò nos sãoconstantemente enviados, corro .so vè uos seguintes: ¦

f

¦'-7

Attesto .'qüe'achando-me DÍfectado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado
ceras de fundo especifico n* perna esquer-
da eque apesar de uar medicamlos
zprop.riadns, quer interna quer .externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Murure' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-me quasi de'todo res-

aos meus clientes, nos casos de mani "es-
tações sypliiliticas suprehendentes. E por
ser a expressai) da verdade passo o pre--
sento attestado e o firmo «in fi.de medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazor
d'elle o uso qu3 entender.

Rio de Janeiro, 30 do Outubro'de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa,—Major re-

formado do Exercito ¦ i Com grande satisfação venho commu-
_,.., ¦¦! nicar a "V. S. que, estando soffrendo rie

Reconheço a firma do Dr, Carlos-de' fort-é rheumatismo que, me impossibita-
Oliveira Costa—llio, 3 do Novembro de va de exercer a minha actividade, »cnn*
1917.—Em- testemunho; da verdade—Àl-!. solhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. ! x.ir de Mururé Caldas, tendo apenas

tomado o conteúdo dé dois vidj/os fiquei
Rio de Janeiro, 12 do,Abril de 1917. radicalmente currado.

lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. Autorisando-p a fazer publica esta =ni-

nha declaração que poderá servir de co-
selho aos que soffrem d'esta terrível mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou'o i;eu prepa-rado. De V. S., AU. Yendr. Obrigado--

João Fernandes Pereira'Prista
_ Firma 'reconhecida

Não acceítamos 
"attestados 

graciosos e publicamos os que nos são enviad-s, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando o teixo, correndo tudo por conla do altestai te
ÍQuaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, á PraçaSEAADO R FIGUEIRA
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Diplomaa Pelo Congresso Agricola.de Marctngudpe
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Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de»

pósito de artiguSipara sapateiro, bem como de grande stock de cal
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda ae. calçados, sob medida, cu de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente artista,e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco, Sapateiro, destinada a serviços,
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-r
dade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se também de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem^como o do" interior se convença de que nem' tudo isto que áhi fica
é reclame, convida-se afazer uma visita a SaPATARIA IDEAL, onde
puder âconstatar a grande reducção de preço eo perfeito acabamento
dos calçados. ' '.i. ."'í
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avisam ao com
mercio e aos snrs.
industriaes e agri*
cultores que lendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão,passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando-em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917 7.A
.!: vADONTAS & COMP.

•

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
Sí^&O 

* 
20JES J A^ESÍãtM»¦ACaÉlTA SEGUROS CONTRA ÓS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
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;' . iMPUpZAS DO SANGUE,
MOLSSTIASDA tóLLE __

SYPriíli ADQUIRIDA-
OU.I^RBDITAEiAr

!2r* orca meia
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ELIXIR DE NOGUEIRA

Pharmacia Aguiar Ovrai

l||||Iiti
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Neste importante estabelecimento encontra-se um porm&nen-
tí} deposito de drogas e produetos chimicos riaciouaes e axtran-
getros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas

íi| congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

*-ASSEIO E'PREST.EZA.
FILIAL CRATHtUS
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mAáonia$ # CúmpaQl'0^

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

aixa eoniBO kilos liquido

(fm^\ WftjBi aa bnan

Ik. WM "t^^AlJUAIACO Mé
ili wl °><??íe^AB9*^o^^ffl

'.\ •" ¦¦ 1 k »

¦1

Latejamento dos «r-
íeriw do pescoço.

Inflammações do ute
ro.

Corrlmento dos ouvi-
dss.

Rheumatlsmo em *e-
ral.
Manchas da pei-

le.
AfiecçÓes do

figado.
Dores ao pei*to.
Tumores nos

^«sos-
Cancros ^

nereoW.
Oonorrhéas-.
Carbúnculos.
Fistulas.
Espinha».
Rachltlsmo.
Flores brso- •

CH. 
''

Ulceru.
Tumores.
Sarnn». *
CryBtas.
Escrophulas.
Oarthros.
Boubas.
Bouboas.
e, ffaafantnte,
todas as ao-
lesfjas pra- ¦
veotostèa da
sanfiHe.
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BOMBEIRO—Elpidio 

Pbdro de Sá,
concerta bombas a vapor ou a mão,

Pode ser preca-ado na f-ua residência,
a rua das Dores.
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